
Andorinha-das-rochas Ptyonoprogne rupestris

Andorinha-das-fragas, Andorinha-de-inverno

Estatuto  de  conservação  em  Portugal  Continental –  Pouco
preocupante.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante. 

Distribuição mundial – Distribui-se pela Europa do sul, Médio Oriente e
parte da Ásia central.  Algumas populações migram, invernando na África
ocidental e do nordeste, e subcontinente indiano. As restantes populações
são residentes, incluindo as que ocorrem na Europa circum-mediterrânica. 

Distribuição  em  Portugal  continental  –  A  sua  área  de  distribuição
durante  o  período  reprodutor  estende-se  por  quase  todo  o  interior  do
território continental, sendo mais alargada até próximo do litoral na região
noroeste.  No inverno,  ocorre  sobretudo nas  regiões  litorais,  podendo ser
observada  também  em  zonas  do  interior,  sobretudo  da  metade  sul  do
território.

Fenologia na área de estudo – Invernante.

Situação  na  área  de  estudo  –  A  distribuição  de  inverno  encontra-se
limitada à faixa costeira a sul  do cabo Sardão,  onde esta ave utiliza as
falésias  costeiras  como  zonas-dormitório,  alimentando-se  nos  campos  e
vales próximos. Como registos suplementares obtidos fora dos períodos de
recolha  sistemática  de  dados,  contabilizaram-se  algumas  centenas  de
exemplares em locais como a Zambujeira do Mar e a península de Sagres.
Os  registos  efetuados  no  período  de  migração  outonal  deverão  dizer
respeito  a  invernantes  que  chegaram  a  áreas  de  invernada  mais
precocemente que o habitual (durante o mês de outubro).


